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1. TERMO DE CONCLUSÃO DE AUDITORIA 

 

 

Dá-se através do presente por concluída a auditoria ordinária instaurada através da 

Ordem de Serviço nº 06/2021. Os resultados dos exames, achados, manifestações 

do órgão gestor, análise da equipe de auditoria, recomendações emanadas e a 

conclusão dos trabalhos constam no relatório que compõe este documento.  

 

Sorocaba, 13 de Julho de 2021 

 

 

Leonardo Domingues Nascimento 

Auditor-Geral do Município 
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2. A Auditoria-Geral do Município (AUDI). 

 

A Auditoria Geral do Município (AUDI) foi criada pela Lei nº 12.157, de 18 de 

dezembro de 2019, e é o órgão responsável por exercer a verificação da eficiência 

dos controles setoriais, avaliar a execução orçamentária, fiscalizar a implementação 

e execução dos programas de governo, fazer auditorias nos diversos procedimentos 

da administração pública, em especial nos que envolvem utilização de recursos 

financeiros, avaliar o cumprimento das metas previstas nas leis orçamentárias e 

apoiar o controle externo em suas atribuições. 

Segundo o Manual de Controle Interno do Tribunal de Contas do Estado de 

São Paulo (TCESP), 2019: 

 

O controle em essência é realizado por todo servidor público, em 
especial pelos que ocupam postos de chefia. Em resumo, o 
tesoureiro controla a adequação dos saldos bancários, o chefe do 
posto de saúde controla a eficiência do atendimento médico, o 
almoxarife controla a exatidão entre os saldos registrados e os 
estoques físicos, a diretora da escola controla o desenvolvimento 
de um bom nível de ensino. De seu lado, a unidade central de 
controle interno verifica, dentre outras atividades, a 
pertinência e a eficiência de todos esses controles setoriais. 
[destacamos]. 

 

Ou seja, a AUDI atua como instância que avalia a existência, pertinência e 

eficiência dos controles setoriais realizados no âmbito da administração municipal. 

 

2.1. Competência 

 

A auditoria realizada fundamenta-se no disposto: 

 

No Art. 74 da Constituição Federal de 1988: 

 

Art. 74. Os Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário manterão, 
de forma integrada, sistema de controle interno com a finalidade 
de: […] 
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II – Comprovar a legalidade e avaliar os resultados, quanto à 
eficácia e eficiência, da gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial nos órgãos e entidades da administração federal, 
bem como da aplicação de recursos públicos por entidades de 
direito privado; [destacamos]. 

 

No item 4 “As atribuições do sistema de controle interno” do Manual de 

Controle Interno, TCESP 2019:  

 

• Comprovar a legalidade da gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial (art. 74, II, da CF e art. 75, I, da Lei 4.320, de 1964). 
A modo do art. 77 da Lei 4.320, essa verificação será prévia 
(antes de o ato financeiro produzir efeitos), concomitante (ao 
longo da execução do ato financeiro) e subsequente (após a 
realização do ato financeiro em certo período de tempo). 
Exemplos: havia suficiência de dotação na abertura do 
procedimento licitatório? O pagamento da despesa aconteceu 
após o efetivo recebimento do material ou serviço? O empenho do 
gasto onerou a adequada verba de orçamento? O adiantamento 
foi feito a servidor e, não, a agente político? A Câmara Municipal 
está adimplindo os limites constitucionais da despesa total, 
remuneração dos Vereadores e folha de pagamento? 
[destacamos] 
• Comprovar a eficácia e a eficiência da gestão orçamentária, 
financeira e patrimonial (art. 74, II, da CF). Exemplo: a 
construção do posto de saúde está de acordo com o cronograma 
físico-financeiro? Tal projeto era a solução mais econômica para 
enfrentar o problema de saúde naquela região do município? 
[destacamos] 

 

No Decreto nº 25.980/2020: 

 

Art. 2º Compete à Auditoria-Geral do Município: [...] 
 
III - fazer auditorias sobre a gestão dos recursos públicos sob a 
responsabilidade dos órgãos e entes da Administração Municipal; 
[destacamos] 
VI - comprovar a legalidade e avaliar os resultados quanto à 
eficácia e eficiência da gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial nos órgãos e entes da Administração Municipal; 
[destacamos] 
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2.2. Objetivo 

 

Aperfeiçoar a utilização de recursos federais, substituir a utilização de recursos 

próprios por recursos federais, em especial quanto à execução financeira e 

orçamentária do órgão gestor, bem como propor medidas de caráter pedagógico 

com o escopo de padronizar procedimentos e, quando necessário, sanar 

irregularidades técnicas e administrativas. 

 

2.3. Procedimento realizado 

 

O procedimento faz parte do Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT) e teve 

início através da ordem de serviço nº 06/2021. 

Trata-se de Auditoria Ordinária. 

 

Objeto: Auditoria Pedagógica 

Tipo de procedimento: Auditoria Ordinária 

Classificação: Gestão Financeira e Orçamentária 

PA/CPL: Não se aplica. 

Objeto do contrato: Não se aplica. 

Período auditado: Não se aplica. 

Definição do escopo: Realização de levantamento legal normativo, compilando as 

informações de forma a criar uma orientação objetiva sobre a utilização de recursos 

federais destinados ao Fundo Municipal de Saúde. 

 

3. Resumo (highlight) 

 

Trabalho realizado: Levantamento dos repasses do Fundo Nacional de 

Saúde no exercício de 2020 ao Fundo Municipal de Saúde, verificando a realização 

de suas respectivas despesas. 
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Objetivo: Verificar a eficiência da execução orçamentária em relação aos 

recursos federais para que haja efetividade na realização da despesa. 

Conclusões: Da análise realizada, foi verificado que o órgão gestor possui 

mecanismos frágeis de controle dos recursos repassados pelo Fundo Nacional de 

Saúde para o Fundo Municipal de Saúde. 

 

4. Lista de siglas e de abreviaturas: 

 

AUDI: Auditoria-Geral do Município 

CCEO: Central de Controle da Execução Orçamentária 

SES: Secretaria da Saúde 

F.:Fonte 

C.A.: Código de aplicação 

 

5. Introdução 

 

O presente procedimento foi instaurado para realização de auditoria 

ordinária junto à Secretaria da Saúde, onde foram examinados os repasses do 

Fundo Nacional de Saúde para o Fundo Municipal de Saúde, exercício 2020, 

separados os montantes de recursos por blocos de atuação, para verificação da 

efetividade da utilização dos recursos em sua finalidade. 

 Foram solicitadas ao órgão gestor, informações dos recursos de acordo 

com os blocos e ações detalhadas e a execução, ou seja, o empenhamento das 

despesas que atenderam as ações em seu bloco. 

De acordo com as informações extraídas do site do Fundo Nacional de 

Saúde, foram repassados no exercício 2020: 

 

 

GRUPO AÇÃO DETALHADA  VALOR TOTAL   DESCONTO   VALOR LÍQUIDO  

ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA E INSUMOS 
ESTRATÉGICOS NA ATENÇÃO 
BÁSICA EM SAÚDE 

R$       4.008.330,24   R$                   -     R$          4.008.330,24  



 
 
 

 
 

 

Auditoria-Geral do 
Município 

 
Auditoria Ordinária 

Gestão Financeira e Orçamentária 

Relatório Final 

Auditoria: 
OS 06/2021 

Versão nº 
1.0 

Concluído em: 
08/07/2021 

Homologado em: 
13/07/2021 Página 8 de 26 

ATENÇÃO 
BÁSICA 

PISO DE ATENÇÃO BÁSICA VARIÁVEL 
- PAB 

R$          484.546,80   R$                   -     R$             484.546,80  

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE R$       2.641.800,00   R$                   -     R$          2.641.800,00  

INCENTIVO PARA AÇÕES 
ESTRATÉGICAS 

R$       1.666.326,31   R$                   -     R$          1.666.326,31  

INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
FATOR COMPENSATÓRIO DE 
TRANSIÇÃO 

R$     18.147.537,09   R$                   -     R$        18.147.537,09  

INCREMENTO TEMPORÁRIO AO 
CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE 
ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE 

R$       1.350.000,00  R$                   -     R$          1.350.000,00  

INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
CAPITAÇÃO PONDERADA 

R$          676.893,64  R$                   -     R$             676.893,64  

PROGRAMA DE INFORMATIZAÇÃO 
DA APS 

R$          374.000,00  R$                   -     R$             374.000,00  

IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS 
PARA A REDE CEGONHA 

R$            14.306,50  R$                   -     R$               14.306,50  

INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
DESEMPENHO 

R$          168.740,08  R$                   -     R$             168.740,08  

EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DA 
ATENÇÃO BÁSICA (POLÍTICA 
NACIONAL DE ATB - PNAB) 

R$            14.000,00  R$                   -     R$               14.000,00  

IMPLEMENTACAO DE POLITICAS DE 
PROMOCAO DA EQU - SAPS 

R$            10.000,00  R$                   -     R$               10.000,00  

ATENÇÃO DE 
MÉDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE 
AMBULATORIAL 
E HOSPITALAR 

ATENÇÃO À SAÚDE DA POPULAÇÃO 
PARA PROCEDIMENTOS NO MAC 

R$   107.312.213,50 R$ 4.564.329,24   R$      102.747.884,26  

SAMU 192 R$       2.786.700,00  R$                   -     R$          2.786.700,00  

FAEC - TRANSPLANTES DE ORGÃOS, 
TECIDOS E CELULAS 

R$       5.954.916,39 R$    197.426,90   R$          5.757.489,49  

INCREMENTO TEMPORÁRIO AO 
CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 

R$       2.300.000,00  R$                   -     R$          2.300.000,00  

FAEC - CIRURGIAS ELETIVAS R$              7.968,20  R$                   -     R$                 7.968,20  

CORONAVÍRUS 
(COVID-19) 

CORONAVÍRUS (COVID-19) R$     31.199.940,73  R$                   -     R$        31.199.940,73  

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SAES R$       4.990.206,97  R$                   -     R$          4.990.206,97  

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SAPS R$       2.241.069,00  R$                   -     R$          2.241.069,00  

CORONAVIRUS (COVID-19) - SCTIE R$       2.103.312,42  R$                   -     R$          2.103.312,42  

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SVS R$       1.800.000,00  R$                   -     R$          1.800.000,00  

GESTÃO DO 
SUS 

IMPLEMENTAÇÃO DA SEGURANÇA 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA 
SAÚDE 

R$            87.000,00  R$                   -     R$               87.000,00  

VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE 

ASSISTÊNCIA FINANCEIRA 
COMPLEMENTAR AOS ESTADOS, 
DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS 
PARA AGENTES DE COMBATE ÀS 
ENDEMIAS 

R$       2.190.600,00  R$                   -     R$          2.190.600,00  

INCENTIVO FINANCEIRO ÀS AÇÕES 
DE VIGILÂNCIA E PREVENÇÃO E 
CONTROLE DAS DST/AIDS E 
HEPATITES VIRAIS 

R$          830.654,40  R$                   -     R$             830.654,40  

INCENTIVO FINANCEIRO AOS 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E 
MUNICÍPIOS PARA A VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE - DESPESAS DIVERSAS 

R$       1.339.113,22  R$                   -     R$          1.339.113,22  
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INCENTIVO FINANCEIRO AOS 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E 
MUNICÍPIOS PARA EXECUÇÃO DE 
AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

R$          459.150,83  R$                   -     R$             459.150,83  

Total R$   195.159.326,32 R$ 4.761.756,14 R$      190.397.570,18 

 

Como metodologia do exame, foi comparada a informação prestada pelo 

órgão da utilização do recurso por bloco, em relação às receitas apropriadas pela 

Prefeitura e suas justificativas na falta de efetividade na realização das despesas. 

Como premissa de análise, foi considerado o quadro abaixo, quanto ao 

percentual de aplicação dos recursos: 

 

Índice Resultado 

> 95% Alta efetividade 

> 90% - 95% Efetivo 

> 70% - 90% Regular 

> 60% - 70% Inefetivo 

> 50% - 60% Fragilidade no aproveitamento 

< = 50% Nível crítico no aproveitamento 
 

Consideramos o trabalho realizado de extrema relevância para o 

aprimoramento da gestão dos recursos vinculados, minimizando riscos de pouca 

efetividade na utilização dos recursos, com objetivo de não pressionar os gastos 

com recursos próprios, cobrando dos agentes públicos melhorias para a adequada 

utilização dos recursos.  

 

6. Resultado dos exames (Achados) 

 

ACHADO Nº 01 

 

Classificação: Despesa Orçamentária. 

 

Descrição do achado: Constatação de aproveitamento inefetivo do recurso 

recebido do grupo Assistência Farmacêutica. 
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Evidência: Recursos recebidos no exercício de 2020 e seus respectivos empenhos. 

 

Fonte da Evidência: Sítio eletrônico do Fundo Nacional de Saúde e relatório 

contábil das despesas realizadas no exercício. 

 

Conformidade: Conforme, com recomendação de aprimoramento de gestão. 

 

Manifestação do Órgão Gestor:  

 
 

Análise da Manifestação:  

Receita 2020 4.008.330,24 % 
Empenhos 2020 F.05 CA 
3040001 2.510.917,28 62,64% 
Recursos não Utilizados 1.497.412,96 37,36% 
  

 
  

Superávit de 2019 2.194.373,87   
Empenhos 2020 F.95 CA 
3040001 1.662.302,08 75,75% 
Recursos não Utilizados 532.071,79 24,25% 
  

 
  

Superávit de 2020 2.029.484,75 32,72% 
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Em resposta encaminhada pelo órgão ao ofício nº CCEO nº 001/2021 desta 

AUDI, foram apresentados os valores executados do grupo no exercício de 2020 e o 

saldo a ser utilizado no exercício de 2021, porém não foram apresentadas as 

justificativas da não utilização total do recurso. 

Utilizou no exercício 62,64% dos recursos repassados do grupo, sobrando 

37,36% para utilizar no exercício seguinte. 

Com relação ao superávit aberto no exercício de 2020, aplicou 75,75%, 

restando ainda saldo para o próximo exercício. 

Verifica-se que no exercício de 2020 o valor apurado de superávit se 

assemelha ao valor apurado no exercício de 2019. 

 

Acatamento da Manifestação: Parcial. 

 

Recomendações: Adotar as providências para a aplicação dos recursos vinculados 

para cumprir com a finalidade do recurso não utilizado no exercício para o qual foi 

destinado. Para o exercício de 2021, deverá ser priorizada a utilização de recursos 

de fonte 95, o qual após seu esgotamento, os de fonte 05. 

 

ACHADO Nº 02 

 

Classificação: Despesa Orçamentária. 

 

Descrição do achado: Constatação de aproveitamento efetivo do recurso recebido 

do grupo Atenção Básica. 

 

Evidência: Recursos recebidos no exercício de 2020 e seus respectivos empenhos. 

 

Fonte da Evidência: Sítio eletrônico do Fundo Nacional de Saúde e relatório 

contábil das despesas realizadas no exercício. 

 

Conformidade: Conforme, com recomendação de aprimoramento de gestão. 
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Manifestação do Órgão Gestor:  
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Análise da Manifestação:  

Receita 2020 * 25.100.132,47 % 

Receita 2019 recebida em 2020 431.950,00   

Total receita 25.532.082,47   

Empenhos 2020 F.05 CA 
3010001/3120006/800009/3010003/3010004 

23.233.124,37 91,00% 

Recursos não Utilizados 2.298.958,10 9,00% 

      

Superávit de 2019 7.114.823,46   

Empenhos 2020 F.95 CA 3010001 6.906.271,54 97,07% 

Recursos não Utilizados 208.551,92 2,93% 

      

Superávit de 2020 2.507.510,02 7,68% 

C.A.3010001 1.157.510,02 
 C.A.8000009 300.000,00 
 C.A.3010003 950.000,00 
 C.A.3010004 100.000,00 
 

 

2.507.510,02 
  

*Abatido R$ 448.017,95 referente ao repasse de 31/12/2020 que entrou na conta bancária em 

04/01/2021, sendo lançado na receita do exercício de 2021. 

 

Em resposta encaminhada pelo órgão ao ofício nº CCEO nº 001/2021 desta 

AUDI, não foram apresentados os valores executados do grupo no exercício de 

2020 e o saldo a ser utilizado no exercício de 2021 está divergente ao superávit 

apurado. A apuração deve ser realizada em comparação entre a receita recebida e a 

despesa executada. Não foram apresentadas as justificativas da não utilização total 

do recurso. 

Utilizou no exercício 91% do total de recurso repassado, sobrando 9%, para 

a utilização no exercício seguinte.  

Em relação à utilização do Superávit do exercício de 2019 no exercício 2020, 

foram utilizados 97,07%. 

As despesas deste grupo são apropriadas em um único código de aplicação 

(3010001) para todas as ações, tornando-se difícil saber em qual ação do grupo foi 

realizada a despesa. No exercício de 2020, há distinção para a parte do recurso 
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utilizada em combate ao COVID-19 (3120006) e das emendas parlamentares 

individual, de relator e de comissão (800009/3010003/3010004). 

 As ações da Lei Orçamentária Anual estão desatualizadas, considerando as 

alterações na forma de repasse. O órgão gestor informou que tomará as 

providências para adequações no PPA – Plano Plurianual a ser elaborado neste 

exercício de 2021. 

 

Acatamento da Manifestação: Não. 

 

Recomendações: Adotar as providências para a aplicação dos recursos vinculados, 

para cumprir com a finalidade do recurso, não utilizado no exercício para qual foi 

destinado. Sugerimos adequar a despesas criando um código de aplicação para 

cada ação do grupo de repasse, possibilitando aferir e comprovar a utilização dos 

recursos repassados. Para o exercício de 2021, deverá ser priorizada a utilização de 

recursos de fonte 95, o qual após seu esgotamento, os de fonte 05.  

 

ACHADO Nº 03 

 

Classificação: Despesa Orçamentária. 

 

Descrição do achado: Constatação de alta efetividade no aproveitamento do 

recurso recebido do grupo Atenção de Média e Alta Complexidade Ambulatorial e 

Hospitalar. 

 

Evidência: Recursos recebidos no exercício de 2020 e seus respectivos empenhos. 

 

Fonte da Evidência: Sítio eletrônico do Fundo Nacional de Saúde e relatório 

contábil das despesas realizadas no exercício. 

 

Conformidade: Conforme, com recomendação de aprimoramento de gestão. 
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Manifestação do Órgão Gestor:  
 

 

 

 

Análise da Manifestação:  

Receita 2020 MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE ARRECADADO EMPENHADO SALDO 

 INCREMENTO TEMPORARIO AO CUSTEIO DOS SERVICOS 
DE ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL F.05 
(C.A. 8000010 a 8000016) 

R$ 2.300.000,00 R$ 2.300.000,00 R$ 0,00 

 ATENCAO A SAUDE DA POPULACAO PARA 
PROCEDIMENTOS NO MAC F.05 C.A.3020001 * 

R$ 102.747.884,26 R$ 103.585.090,97 -R$ 837.206,71 

 FAEC - CIRURGIAS ELETIVAS F.05 C.A.3020001 R$ 7.968,20   R$ 7.968,20 

 FAEC - TRANSPLANTES DE ORGAOS, TECIDOS E 
CELULAS F.05 C.A.3020001 

R$ 5.757.489,49 R$ 6.860.272,51 -R$ 1.102.783,02 

 SAMU 192 F.05 C.A.3020001 R$ 2.786.700,00 R$ 3.312.575,07 -R$ 525.875,07 

 

 
R$ 113.600.041,95 R$ 116.057.938,55 -R$ 2.457.896,60 

 

  
102,16% 

  
       



 
 
 

 
 

 

Auditoria-Geral do 
Município 

 
Auditoria Ordinária 

Gestão Financeira e Orçamentária 

Relatório Final 

Auditoria: 
OS 06/2021 

Versão nº 
1.0 

Concluído em: 
08/07/2021 

Homologado em: 
13/07/2021 

Página 16 de 
26 

SUPERÁVIT 2019 - F.95 C.A.3020001 EMPENHO SALDO 

GRUPO MÉDIA E ALTA COMPLEX.  R$  9.690.204,48   R$  7.162.751,73   R$  2.527.452,75  

 FAEC   R$  1.182.778,27   R$       33.801,48   R$  1.148.976,79  

 MAC * *  R$  7.850.755,50   R$  6.490.939,63   R$  1.359.815,87  

 SAMU   R$     644.560,71   R$     638.010,62   R$         6.550,09  

 REDE CEGONHA   R$       12.110,00   R$                    -     R$       12.110,00  

     * Abatido R$ 16.913,50 pago através de conta antiga. 
** Abatido R$ 1.271.597,39 pago através de conta antiga. 
 

Receita 2020 113.600.041,95 
 

Receita 2019 recebida em 2020 * 725.868,04   

Total receita 114.325.909,99   

Empenhos 2020 F.05 CA 
3020001/8000010 a 8000016 

116.057.938,55 101,51% 

Recursos não Utilizados -1.732.028,56 -1,51% 

      

Superávit de 2019 9.690.204,48   
Empenhos 2020 F.95 CA 
3020001/3120012 

7.162.751,73 73,91% 

Recursos não Utilizados 2.527.452,75 26,09% 

      

Superávit de 2020 795.424,19 0,64% 

Restituição de convênios 69.255,11 
 Transf.de contas antigas 280.060,58 
 R.P. abatido do superávit 2019 e 

não pago em 2020 
8.584,29 

  Total superávit 2020 1.153.324,17 
 

   * FAEC - TRANSPLANTES DE ORGÃOS, TECIDOS E CÉLULAS 
 

Em resposta encaminhada pelo órgão ao ofício nº CCEO nº 001/2021 desta 

AUDI, não foram apresentados os valores executados do grupo no exercício de 

2020 e o saldo a ser utilizado no exercício de 2021 está divergente ao superávit 

apurado. A apuração deve ser realizada em comparação entre a receita recebida e a 

despesa executada.  

Utilizou 100% do recurso recebido no exercício de 2020. 1,51% apresentado 

a maior nos valores empenhados com recurso recebido do exercício – fonte 05 - é 

de recurso de superávit do exercício de 2019, sendo o correto sua contabilização em 

fonte 95 para demonstração que é de utilização de recurso de exercício anterior. 
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As despesas deste grupo são apropriadas em um único código de aplicação 

(3020001), porém é possível visualizar as despesas através das ações do 

orçamento do órgão, sendo divididos em: ação 2222 – atenção à saúde da 

população para procedimentos no MAC, ação 2226 – FAEC – transplantes de 

órgãos, tecidos e células e ação 2231- SAMU 192. No exercício de 2020, há 

distinção para a parte do recurso utilizada em combate ao COVID-19 (3120012) e 

das emendas parlamentares individuais (8000010 a 8000016). 

 

Acatamento da Manifestação: Não. 

 

Recomendações: Adotar as providências para a aplicação dos recursos vinculados, 

para cumprir com a finalidade do recurso não utilizado no exercício para o qual foi 

destinado. Para o exercício de 2021, deverá ser priorizada a utilização de recursos 

de fonte 95, o qual após seu esgotamento, os de fonte 05. Sugerimos adequar a 

despesas criando um código de aplicação para cada ação do grupo de repasse, 

possibilitando aferir e comprovar a utilização dos recursos repassados.  

 

ACHADO Nº 04 

 

Classificação: Despesa Orçamentária. 

 

Descrição do achado: Constatação de atendimento do inciso VI do artigo 6º da 

Portaria nº 2.182, de 24 de Dezembro de 2015. 

 

Evidência: Total empenhado menor que o valor do convênio, de acordo com sua 

respectiva vigência. 

 

Fonte da Evidência: Relatório contábil das despesas realizadas por convênio. 

 

Conformidade: Conforme, com recomendação de aprimoramento de gestão. 
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Manifestação do Órgão Gestor:  
 

 

 

Análise da Manifestação: A Portaria nº 2.182, de 24 de Dezembro de 2015 dispõe 

sobre a realização de descontos nos valores referentes aos recursos do 

Componente Limite Financeiro da Média e Alta Complexidade (Teto MAC) em 

virtude de cessão de créditos realizada por instituições de assistência  

à saúde prestadoras de serviços ao Sistema Único de Saúde (SUS), em favor de 

instituições financeiras, como prestação de garantia em contratos de mútuo 

bancário. Em verificação ao sistema contábil e ao convênio, confirma-se a 

manifestação do órgão, que os valores dos empréstimos efetuados pelas entidades 

do terceiro setor são considerados nos convênios, porém abatidos do empenho, 

atendendo ao inciso VI do artigo 6º da referida Portaria, que determina que compete 

ao gestor local do SUS efetuar os descontos das parcelas dos empréstimos ao 

tempo dos pagamentos pela prestação de serviços ao SUS objeto de abatimento do 

Teto MAC do repasse ao Município. Porém não estava sendo indicado nos 

convênios esta informação, constando um valor “x” de convênio e um valor “y” em 

empenhos, não evidenciando o lançamento efetuado. No último termo de 

renovações dos convênios, foi incluída a discriminação de valores dando 

transparência ao atendimento da Portaria. 

 

Acatamento da Manifestação: Sim. 

 



 
 
 

 
 

 

Auditoria-Geral do 
Município 

 
Auditoria Ordinária 

Gestão Financeira e Orçamentária 

Relatório Final 

Auditoria: 
OS 06/2021 

Versão nº 
1.0 

Concluído em: 
08/07/2021 

Homologado em: 
13/07/2021 

Página 19 de 
26 

Recomendações: Recomenda-se que os termos de convênio junto às entidades do 

terceiro setor que possuam empréstimos efetuados, objeto de abatimento do 

repasse ao Município do Teto Mac, evidenciem o desconto das parcelas dos 

empréstimos no pagamento da prestação de serviços ao SUS para fins de 

transparência.  

 

ACHADO Nº 05 

 

Classificação: Despesa orçamentária. 

 

Descrição do achado: Constatação de aproveitamento inefetivo do recurso 

recebido do grupo Coronavírus (Covid-19). 

 

Evidência: Recursos recebidos no exercício de 2020 e seus respectivos empenhos. 

 

Fonte da Evidência: Sítio eletrônico do Fundo Nacional de Saúde e relatório 

contábil das despesas realizadas no exercício. 

 

Conformidade: Conforme, com recomendação de aprimoramento de gestão. 

 

Manifestação do Órgão Gestor:  
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Análise da Manifestação:  

Receita 2020 Coronavírus Arrecadado Empenhado Superávit 

CORONAVÍRUS (COVID-19) F.05 C.A. 
3120001/3120024/3120025/8000066/900001 

 R$       31.199.940,73   R$       23.397.159,91   R$      7.802.780,82  

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SAES F.05 C.A. 
3120014 a 3120016 

 R$         4.990.206,97   R$         4.990.186,72   R$                  20,25  

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SAPS F.05 
C.A.3120027 a 3120029/3120033 a 3120036 

 R$         2.241.069,00   R$                             -     R$      2.241.069,00  

CORONAVIRUS (COVID-19) - SCTIE F.05 
C.A.3120030 

 R$         2.103.312,42   R$                             -     R$      2.103.312,42  

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SVS F.05 CA 
3120031/3120032 

 R$         1.800.000,00   R$                             -     R$      1.800.000,00  

 
 R$       42.334.529,12   R$       28.387.346,63   R$    13.947.182,49  

  
67,05% 32,95% 
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Em resposta encaminhada pelo órgão ao ofício nº CCEO nº 001/2021 desta 

AUDI, não foram apresentados os valores executados do grupo no exercício de 

2020 e a justificativa da não utilização total do recurso recebido.  

Utilizou no exercício 67,05% do total de recursos repassados, sobrando 

32,95%, para utilização no exercício seguinte.  

 

Acatamento da Manifestação: Não. 

 

Recomendações: Adotar as providências para a aplicação dos recursos vinculados, 

para cumprir com a finalidade do recurso não utilizado no exercício para o qual foi 

destinado.  

 

ACHADO Nº 06 

 

Classificação: Despesa Orçamentária. 

 

Descrição do achado: Constatação de nível crítico no aproveitamento do recurso 

recebido do grupo Gestão do SUS. 

 

Evidência: Recursos recebidos no exercício de 2020 e não utilizados. 

 

Fonte da Evidência: Sítio eletrônico do Fundo Nacional de Saúde e relatório 

contábil das despesas realizadas no exercício. 

 

Conformidade: Conforme, com recomendação de aprimoramento de gestão. 

 
Manifestação do Órgão Gestor:  
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Análise da Manifestação: Não foi localizado registro de empenho para utilizar este 

recurso no exercício de 2020. 

 

Acatamento da Manifestação: Não. 

 

Recomendações: Adotar as providências para a aplicação dos recursos vinculados 

para cumprir com a finalidade do recurso não utilizado no exercício para o qual foi 

destinado. Para o exercício de 2021, deverá ser priorizada a utilização de recursos 

de fonte 95, o qual após seu esgotamento, os de fonte 05. 

 

ACHADO Nº 07 

 

Classificação: Despesa Orçamentária. 

 

Descrição do achado: Constatação de aproveitamento efetivo do recurso recebido 

do grupo Vigilância em Saúde. 

 

Evidência: Recursos recebidos no exercício de 2020 e seus respectivos empenhos. 

 

Fonte da Evidência: Sítio eletrônico do Fundo Nacional de Saúde e relatório 

contábil das despesas realizadas no exercício. 

 

Conformidade: Conforme, com recomendação de aprimoramento de gestão. 

 
Manifestação do Órgão Gestor:  
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Análise da Manifestação:  

Receita 2020 VIGILANCIA EM SAÚDE ARRECADADO EMPENHADO SUPERÁVIT 

ASSISTENCIA FINANCEIRA COMPLEMENTAR AOS 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICIPIOS PARA 
AGENTES DE COMBATE AS ENDEMIAS * 

 R$  2.190.600,00   R$  3.059.716,05  -R$  869.116,05  

INCENTIVO FINANCEIRO AOS ESTADOS, DISTRITO 
FEDERAL E MUNICIPIOS PARA A VIGILANCIA EM 
SAUDE - DESPESAS DIVERSAS 

 R$  1.339.113,22   R$  1.036.420,63   R$  302.692,59  

INCENTIVO FINANCEIRO AS ACOES DE VIGILANCIA E 
PREVENCAO E CONTROLE DAS DST/AIDS E 
HEPATITES VIRAIS 

 R$     830.654,40   R$     406.965,11   R$  423.689,29  

INCENTIVO FINANCEIRO AOS ESTADOS, DISTRITO 
FEDERAL E MUNICIPIOS PARA EXECUCAO DE 
ACOES DE VIGILANCIA SANITARIA 

 R$     459.150,83     R$  459.150,83  

 

R$ 4.819.518,45 R$ 4.503.101,79 R$ 316.416,66 

 
 

93,43% 6,57% 
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Receita 2020 4.819.518,45 % 

Empenhos 2020 F.05 CA 303001 * 4.503.101,79 93,43% 

Recursos não Utilizados 316.416,66 6,57% 

      

Superávit de 2019 3.858.913,37   

Empenhos 2020 F.95 CA 3030001 ** 

3.278.342,52 84,96% 

Recursos não Utilizados 580.570,85 15,04% 

      

Superávit de 2020 896.987,51 10,34% 

Transf.de contas antigas 1.368,83 

 
 Total superávit 2020 898.356,34 

 

   
* Abatido R$ 5.736,97 pago através de conta antiga. 

 
** Abatido R$ 441.478,45 pago através de conta antiga. 

 

Em resposta encaminhada pelo órgão ao ofício nº CCEO nº 001/2021 desta 

AUDI, foram apresentados os valores executados do grupo no exercício de 2020 e o 

saldo a ser utilizado no exercício de 2021, porém não foram apresentadas as 

justificativas da não utilização total do recurso. 

Utilizou no exercício 93,43% do total de recursos repassados, sobrando 

6,57%, para utilizar no exercício seguinte. 

Em relação à utilização do Superávit do exercício de 2019 no exercício 2020, 

foi utilizado 84,96%. 

As despesas deste grupo são apropriadas em um único código de aplicação 

(3030001), porém é possível visualizar as despesas em parte através das ações do 

orçamento do órgão, sendo divididos em: ação 2221 – assist fin compl aos estados, 

DF, Municípios para agentes de combate as endemias, ação 2228 – incentivo fin.aos 

Estados, DF e Municípios para Vigilância em Saúde – despesas diversas e ação 

2232- Incentivo fin.as ações de Vigilância e prevenção e controle das DST/AIDS e 

Hepatites Virais. 

 

Acatamento da Manifestação: Parcial 
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Recomendações: Adotar as providências para a aplicação dos recursos vinculados, 

para cumprir com a finalidade do recurso não utilizado no exercício para o qual foi 

destinado. Sugerimos adequar a despesas criando um código de aplicação para 

cada ação do grupo de repasse, possibilitando aferir e comprovar a utilização dos 

recursos repassados. Para o exercício de 2021, deverá ser priorizada a utilização de 

recursos de fonte 95, o qual após seu esgotamento, os de fonte 05.  

 

7. Conclusão  

 

Da análise realizada, foi verificado que o órgão gestor possui a necessidade 

de aprimoramento nos mecanismos de controle, planejamento e utilização dos 

recursos repassados pelo Fundo Nacional de Saúde para o Fundo Municipal de 

Saúde na aferição das despesas com recursos vinculados pelos grupos. 

A apropriação da despesa é de modo geral por códigos de aplicações 

vinculados ao grupo e não as ações, dificultando a verificação de modo mais 

criterioso.  

A não aplicação do recurso em sua totalidade afeta o atendimento a 

população, pois a falta da gestão dos recursos não produz efetividade para a 

finalidade em que o órgão deveria ter aplicado o recurso no exercício. Para 

saneamento dos problemas identificados, faz-se necessário um planejamento 

orçamentário correto e de acordo com as ações elencadas, seja apropriada a 

despesa pelo código de aplicação de cada ação, realizando a gestão dos recursos 

recebidos e utilizados para melhor controle e execução dos recursos. 

Verifica-se que no exercício de 2021 foram abertas as despesas do 

superávit da conta Custeio SUS para a aplicação dos valores não utilizados no 

exercício de 2020.  

No exercício de 2020 foi observada a utilização de fonte 05 – recurso do 

próprio exercício – sem a finalização do recurso recebido em exercício anterior – 

fonte 95.  Para o exercício de 2021, sugerimos realizar primeiro a despesa com o 
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recurso do saldo de exercício anterior – fonte 95 - e após utilizar o recurso do ano – 

fonte 05. 

Para colaborar esta CCEO emitiu uma nota técnica de orientação a 

Secretaria da Saúde, para aprimoramento da gestão orçamentária e financeira. O 

objetivo é alcançar o melhor controle da gestão dos recursos vinculados, 

aprimorando sua utilização e impactando menos a fonte de recursos próprios devido 

a sua escassez.  

Posto as constatações realizadas, existem fundamentos suficientes para 

considerar REGULAR, devendo o órgão responsável promover as recomendações 

relacionadas nos achados e também realizar a gestão junto a Secretaria da 

Fazenda, com a adequação para o exercício 2022 quanto à correta classificação por 

ação do grupo de repasse na despesa, considerando que a execução orçamentária 

está em andamento no exercício 2021, com grande parte do recurso já empenhado.  

 

 

 

 

Évelin Fabiana Vallini 

Gerente de Controle Interno 

Central de Controle da Execução Orçamentária 

 

 

De acordo. Encaminhe-se conforme proposto, ressaltando o caráter 

preventivo desta ação de controle. 

 

 

 

 

Leonardo Domingues Nascimento 

Auditor-Geral do Município 


